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Goiás recebe entidades ligadas ao esporte para debater e 
incorporar sistemas desportivos públicos e privados, bem como as 
boas práticas ligadas ao esporte

Seminário Estadual discute
  Plano Nacional do Desporto

A Assembleia Legislativa de Goiás sediou, no mês de agosto, o 
Seminário Estadual para subsidiar o Plano Nacional do Desporto. 
O encontro, de iniciativa da Comissão do Esporte da Câmara dos 
Deputados, foi proposto pela deputada federal goiana Flávia Morais, 
que é integrante da Comissão, e contou com a parceria do deputado 
Talles Barreto. 

O principal objetivo da reunião, de acordo com os autores, foi 
buscar formas de incentivo e de valorização do esporte como instru-
mento de transformação social, bem como apresentar demandas que 
possam subsidiar o Plano Nacional do Desporto. O painel de debates 
foi composto por técnicos do Ministério do Esporte, entidades e es-
pecialistas ligados ao setor, entre eles os presidentes do CONFEF e do 
CREF14/GO-TO, além da comunidade acadêmica. 

O presidente do CREF14/GO-TO, Rubens dos Santos Silva [CREF 
000034-G/GO], apresentou as principais reivindicações feitas pela 
categoria dos Profissionais de Educação Física. De acordo com Ru-
bens, a infraestrutura para as práticas esportivas em Goiás é um dos 
principais problemas que afetam diretamente a promoção do esporte 
no estado.

“Goiás é um dos estados com maior dificuldade no desenvolvi-
mento do esporte, por questões de estrutura física e de equipamentos. 
Há uma série de itens para que possa ser construída uma legislação 
nacional que minimize os problemas que afetam o desenvolvimento 
do esporte no estado,” declarou.

Diversas propostas foram sugeridas durante o debate com o intuito 
de garantir o acesso às atividades físicas, desportivas e de lazer ao 
goiano através da implantação de um novo plano de política pública 
voltado ao esporte. A criação do Museu do Esporte, a atualização 
do Calendário Desportivo Anual e a manutenção de programas já 
existentes, como o “Mais Educação”, “Segundo Tempo” e “Esporte na 
Escola”, foram algumas das sugestões.

Para o presidente do CONFEF, Jorge 
Steinhilber, o encontro foi essencial, inclu-
sive, para a construção do Plano Nacional 
do Esporte. “Foi um seminário significativo 
que contribuiu, através de diversas partici-
pações e manifestações, para que a Depu-
tada Flávia Moraes esteja munida de subsí-
dios para a construção do Plano Nacional 
de Esporte”, disse.

De acordo com a parlamentar, audiên-
cias públicas serão realizadas em todos os 
estados para detectar a realidade de cada 
região e, assim, colher as boas práticas e os 
novos desafios. 

“Nós sabemos que o Plano Nacional do 
Desporto tem o objetivo de organizar e esta-
belecer metas e objetivos para o esporte nos 
próximos anos. A nossa intenção é aproximar 
a realidade dos estados e dos municípios a 
essa nova diretriz,” explanou Flávia Morais.

A mesa foi composta ainda pelo superin-
tendente Executivo de Esportes da Secreta-
ria de Educação, Cultura e Esportes de Goi-
ás, Júnior Vieira; o presidente da Federação 
Goiana de Desporto Escolar, professor Marco 
Maia [CREF 001756-G/GO]; e a presidente 
do grupo de trabalho do Sistema Nacional do 
Esporte, Cássia Damiani.

Plano Nacional

Previsto no Decreto 7984/2013, da Pre-
sidência da República, o Plano Nacional 
do Desporto pretende organizar a atuação 
governamental e estabelecer metas e objeti-
vos, construindo uma visão de longo prazo 
para o esporte. A Comissão do Esporte, por 
meio da Subcomissão do Plano Nacional 
Desporto, está promovendo uma série de 
debates para a construção de um relatório 
final que subsidiará os trabalhos da Câmara 
dos Deputados.

Avalie esta seção em confef.com/278

O presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber, palestra durante o seminário.
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